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R E S I D Ê N C I A    P R O J E C I O G Ê N I C A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A residência projeciogênica é a moradia organizada e otimizada com a fi-

nalidade de predispor o desenvolvimento projetivo da conscin, homem ou mulher, interessada em 

dinamizar a autevolução consciencial.  
Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo residência vem do idioma Latim, residere, “assentar-se; parar; de-

ter-se; “ficar”. Apareceu no Século XV. O vocábulo projeção procede do idioma Latim, projec-

tio, “jato para diante; lanço; esguicho de água; ação de alongar, de estender, alongamento; prolon-

gamento; construção em projetura”, de projicere, “lançar para diante”. Apareceu no Século 
XVIII. O elemento de composição gênico tem conexão com genia, derivado do idioma Grego, gé-

nos, “raça; tronco; família; origem; descendência”. 
Sinonimologia: 1.  Casa predisponente à projetabilidade. 2.  Ambiente doméstico proje-

ciogênico. 3.  Base projeciogênica. 4.  Residência proexogênica. 
Neologia. As 3 expressões compostas residência projeciogênica, residência projeciogê-

nica primária e residência projeciogênica avançada são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 
Antonimologia: 1.  Residência comum. 2.  Residência desorganizada. 3.  Holopensene 

doméstico vulgar. 4.  Casa bagunçada. 
Estrangeirismologia: o Projetarium; o Conviviarium; a teática da autoconscientização 

multidimensional full time; o upgrade na base intrafísica. 
Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à manutenção da residência projeciogênica. 
Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Casa. A casa popular tem uma enorme vantagem: você perde menos tempo e energi-

as com as molduras existenciais desnecessárias que são dispensadas”. 

2.  “Organização. A organização e a disciplina são fundamentações indispensáveis à au-
tevolutividade. Se o alicerce é ordenado, a construção será bem estruturada”. 

3.  “Residência. O mais importante em uma residência é a funcionalidade. O resto  

é moldura”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da projetabilidade lúcida; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os autopensenes; a autopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a teá-

tica da projetabilidade lúcida favorecendo a instalação do holopensene projeciogênico na própria 

residência ; o holopensene doméstico desassediado; o holopensene doméstico evolutivo; o holo-

pensene interassistencial; a manutenção da autopensenização sadia a partir das reciclagens intra-

conscienciais (recins) constantes; a base intrafísica saturada por autopensenizações sobre a proje-

ção consciente. 

 
Fatologia: a residência projeciogênica; a casa da conscin projetora; a base intrafísica da 

autoprojetabilidade lúcida; o ambiente homeostático facilitador da projeção consciente; a valori-

zação da vida multidimensional; o domicílio intrafísico preparado para os experimentos projeti-

vos; o ambiente físico arrumado favorecendo a aplicação das técnicas projetivas; os objetos intra-

físicos guardados nos devidos lugares; a casa bem cuidada; o descarte dos bagulhos energéticos;  

a decoração discreta e agradável; os ambientes silenciosos e otimizados; os ambientes bem 

ventilados; a climatização do ambiente; o hábito pró-projetivo; a residência projeciogênica facili-

tando as autorreflexões sobre os experimentos projetivos; o cultivo diário do interesse pela proje-

ção consciente; a rotina de estudos; os lembretes pró-projetivos; os registros projetivos. 
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Parafatologia: a residência projeciogênica facilitada pela autovivência do estado vibra-

cional (EV) profilático; o emprego da sinalética energética e parapsíquica no rastreamento das 

energias na residência projeciogênica; a alcova energeticamente blindada; as energias conscien-

ciais (ECs) da conscin projetora; o ambiente doméstico otimizado propiciando o desenvolvimento 

da percepção da aura projetiva; o ambiente desassediado favorecedor da desassim. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autorganização-autodesassédio; o sinergismo autorga-

nização-projeciofilia; o sinergismo vontade-intencionalidade-autorganização; o sinergismo au-

tassistência-heterassistência. 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); a aplicação do princípio da 

descrença (PD) no cotidiano da conscin projetora. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) depurando os hábitos sadios da 

conscin projetora. 
Teoriologia: a teoria da projetabilidade lúcida. 
Tecnologia: a técnica do detalhismo aplicada à organização da casa; as técnicas ener-

géticas; a aplicação regular de técnicas projetivas; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 
Voluntariologia: o voluntariado da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI); os voluntários do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia 

(IIPC). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracio-

nal; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Au-

topensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório cons-

cienciológico Projetarium. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Interassisten-

ciologia. 
Efeitologia: o efeito catalisador da residência projeciogênica no desenvolvimento proje-

tivo; os efeitos da base intrafísica homeostática no desempenho da proéxis. 
Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela vivência em ambiente domiciliar proje-

ciogênico. 
Ciclologia: o ciclo projetivo; o ciclo lucidez intrafísica–lucidez extrafísica; o ciclo orga-

nização-desorganização-reorganização. 
Enumerologia: a residência organizada; a residência silenciosa; a residência arejada;  

a residência homeostática; a residência desassediada; a residência energeticamente blindada;  

a residência pró-projetiva. 
Binomiologia: o binômio residência projeciogênica otimizada–projeções conscientes;  

o binômio base intrafísica–fôrma holopensênica; o binômio autodesassédio-heterodesassédio;  

o binômio organização pessoal–organização residencial; o binômio autopensenidade sadia–ho-

lopensene homeostático; o binômio harmonia-funcionalidade; o binômio holopensene desassedi-

ado–holopensene interassistencial. 
Interaciologia: a interação rotina intrafísica–rotina extrafísica; a interação limpeza in-

trafísica–limpeza extrafísica; a interação organização-disciplina; a interação lucidez intrafísica– 

–lucidez extrafísica. 
Crescendologia: o crescendo agenda projetiva–diário projetivo–gestações consciencia-

is (gescons); o crescendo rotina intrafísica organizada–vida produtiva; o crescendo autodesor-

ganização-autorganização; o crescendo autorganização física–autorganização projetiva; o cres-

cendo EV-desassim-autodesassédio.  
Trinomiologia: o trinômio autorganização-autodeterminação-autorresultados; o trinô-

mio autorganização-autocriatividade-autorreorganização; o trinômio residência projeciogênica–
–projeção consciente–rememoração projetiva. 
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Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio energias conscienciais sadias–holopensene homeostático–projeção lúcida–inte-

rassistencialidade. 
Antagonismologia: o antagonismo base intrafísica / base extrafísica; o antagonismo 

casa bagunçada / casa arrumada; o antagonismo residência projeciogênica / quarto de hotel; 

o antagonismo alcova blindada / alcova contaminada; o antagonismo teoria / vivência; o antago-

nismo harmonia / desarmonia; o antagonismo ordem / desordem; o antagonismo priorização  

/ despriorização. 
Paradoxologia: o paradoxo de a melhoria do desempenho extrafísico da conscin proje-

tora exigir esforço intrafísico. 
Politicologia: a projeciocracia; a lucidocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à organização da base intrafísica da conscin 

projetora. 
Filiologia: a projeciofilia; a intrafisicofilia; a disciplinofilia; a organizaciofilia; a reciclo-

filia; a assistenciofilia; a evoluciofilia. 
Fobiologia: o combate à projeciofobia; a superação da disciplinofobia; a ultrapassagem 

da tanatofobia. 
Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do ansiosismo. 
Mitologia: o mito de se alcançar resultados sem esforços. 
Holotecologia: a projecioteca; a experimentoteca; a fenomenoteca; a organizacioteca;  

a intrafisicoteca; a interassistencioteca; a convivioteca. 
Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Projeciologia; a Conviviologia; a Vivenciolo-

gia; a Organizaciologia; a Priorologia; a Reciclologia; a Autopesquisologia; a Mentalsomatologia; 

a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a dupla evolutiva; o grupo familiar; 

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin projetora. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; os visitantes; os vizinhos;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; as visitantes; as vizinhas;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens multidimensionalis; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens intermissivista; o Homo sapiens despertus. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: residência projeciogênica primária = aquela na qual não há cômodo es-

pecífico para a teática da projeção consciencial; residência projeciogênica avançada = aquela na 

qual há cômodo específico e otimizado para a teática da projeção consciencial. 

 
Culturologia: a cultura da autorganização; a cultura da projetabilidade lúcida. 

 
Taxologia. Consoante a Intrafisicologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 4 tipos 

de ambientes importantes de se manter na residência projeciogênica: 

1.  Biblioteca. A biblioteca organizada e especializada. 

2.  Escritório. O ambiente residencial de estudo, otimizado. 

3.  Quarto. A alcova energeticamente blindada sendo a base física ideal, utilizada para 

dormir e o Projetarium da conscin projetora. 

4.  Tenepessarium. O cômodo funcional destinado à tarefa energética pessoal (tenepes). 

 

Registros. Conforme a Projeciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 acessó-

rios otimizadores dos registros projetivos:  

1.  Agenda projetiva: os alvos projetivos atualizados e estudados. 
2.  Caneta: escrita macia. 
3.  Climatização: a temperatura agradável. 
4.  Diário projetivo: os registros das rememorações das projeções no diário projetivo. 
5.  Iluminação: indireta e confortável. 
6.  Instrumentos: o relógio, o gravador, o barômetro, o higrômetro e termômetro. 
7.  Relógio: digital e silencioso. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a residência projeciogênica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 
02.  Alcova  blindada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
03.  Alcova  contaminada:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
04.  Antibagulhismo  energético:  Autorrecexologia;  Homeostático. 
05.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 
06.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
07.  Base  intrafísica:  Projeciologia;  Neutro. 
08.  Casa  arrumada:  Organizaciologia;  Homeostático. 
09.  Condomínio  cognopolitano:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
10.  Dia  da  arrumação:  Recexologia;  Homeostático. 
11.  Holopensene:  Holopensenologia;  Neutro. 
12.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 
13.  Projeciofilia:  Projeciologia;  Homeostático. 
14.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático.  
15.  Territorialidade  individual:  Interdimensiologia;  Neutro. 
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A  RESIDÊNCIA  PROJECIOGÊNICA  É  A  BASE  INTRAFÍSICA  

IDEAL,  COM  HOLOPENSENE  HOMEOSTÁTICO,  OTIMIZADO,  
DA  CONSCIN  PROJETORA  AUTORGANIZADA  E  DEDICADA,  
FAVORECENDO  A  VIVÊNCIA  DA  PROJEÇÃO  CONSCIENTE.  

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui residência projeciogênica? Emprega es-

forços para manter a base intrafísica pessoal organizada? 
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